
  
    APRESENTAÇÃO


    Coube-me, sei lá o porquê, isto cabe a responder aos deuses, a responsabilidade de organizar e apresentar a nova publicação da Editora Dialética, intitulada: Coletânea: Experiências da Educação: reflexões e propostas práticas – Volume: 7, com 12 artigos (número da sorte!), e com autores de diversos caminhos e currículos, o que me deixou muitíssimo feliz em ser o originário para beber destas fontes do conhecimento.


    Trata-se de um livro pensado com bastante carinho, que reuniu excelentes profissionais e pesquisadores do tema, tentando trazer o melhor do que temos hoje, em termos de Educação. A obra foi concebida para ser uma ferramenta para ajudar os professores e pensadores da educação a interpretarem com precisão o novo olhar educativo contemporâneo.


    Entre outros, o livro aborda as seguintes obras: PRODUZIR TEXTOS ESCRITOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: É POSSÍVEL ENSINAR? Autora Regina Célia Marino Machado; CONCEPÇÕES DE JUVENTUDE: UM OLHAR SOBRE A CONSTRUÇÃO SOCIAL E HISTÓRICA DO CONCEITO Autor Ivo Fernandes Gomes; A SALA DE AULA DE MATEMÁTICA: ORGANIZAÇÃO E AÇÃO DOS SUJEITOS NO TRABALHO PEDAGÓGICO, Autor Nixon da Silva Moçambite; FATORES QUE INFLUENCIAM NA APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA: CONTEXTOS DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL, Autor Danton de Oliveira Freitas; EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS, Autora Claudia Isidoro Fernandes Canedo; DAR SIGNIFICADO AO CONTEÚDO: O DESAFIO DO ENSINO MÉDIO, Autor Adalberto da Silva Cavalcante; O USO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS PELO DOCENTE NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DO DISCENTE: DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO ENSINO FUNDAMENTAL I, Autor Samarone Gomes Carvalho; INTÉRPRETES DE LIBRAS E ASSESSORIA TEXTUAL: A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DESSES PROFISSIONAIS PARA OS PROFESSORES SURDOS, Autora Karoline Kist; A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NA FORMAÇÃO DO DOCENTE DO ENSINO SUPERIOR APLICADO AO CURSO DE ESTÉTICA E COSMÉTICA, Autor Márcio Sousa da Silva; O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E AS PRINCIPAIS DIFICULDADES PERCEBIDAS NO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO NAS ESCOLAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE ARRAIAS-TOCANTINS, Autora Elisângela Gonçalves Taveira; LABORATÓRIO DE QUÍMICA: PRATICANDO CIÊNCIA EM UMA ESCOLA ESTADUAL NO INTERIOR DO AMAZONAS, Autor Paulo Alan Duarte Nogueira; MULTICULTURALISMO, GÊNERO E EDUCAÇÃO ESTÉTICA: DESAFIOS PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UMA PROPOSTA CURRICULAR NÃO EXCLUDENTE NO CAMPUS BOA VISTA ZONA OESTE, Autor Valério Ramalho da Silva e por fim PERSPECTIVA DE FUNDAMENTOS DA INTERDISCIPLINARIDADE NO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO SENAC TOCANTINS, Autor Paulo Cesar Romão Bomfim.


    Os artigos convidam o leitor a refletir sobre o processo de medicalização na sociedade, o qual limita a autonomia das pessoas e compreende problemas sociais. Nesse cenário, publicar os textos de autoria diversas foi decorrente do desejo de instigá-los à aventura do pensar, a escrever suas reflexões e a incitá-los a romper com o discurso instituído que os leva a não problematizar a realidade escolar. Duvidar e questionar torna-se, muitas vezes, algo arriscado. Contudo, o exercício do pensar e de fortalecer o espírito crítico é um ato de resistência ao processo de embrutecimento tão comum na sociedade contemporânea.


    Em suma, de um modo ou de outro, todos os autores desta coletânea, sob diferentes perspectivas, apontam o papel estratégico da escola na sedimentação ou na contestação do projeto hegemônico da sociedade brasileira contemporânea, reafirmando o conhecimento como instrumento indispensável no enfrentamento e na superação dos vários problemas sociais vivenciados pela maioria dos que vivem do trabalho educativo em nosso país.


    A abrangência e a profundidade do tratamento dado às diferentes dimensões que envolvem direta e indiretamente a questão educacional na contemporaneidade brasileira farão desta obra uma referência obrigatória para cientistas sociais, educadores, formuladores de políticas e militantes dos mais diversos organismos sociais que reconheçam na educação uma prática social estratégica na construção de um Brasil justo e soberano.


    Com estes olhares contemporâneos da nossa realidade educativa, a presente coletânea optou por fazer, deste livro, uma série de textos sobre a perceptível singularidade da escrita de cada autor e autora e da contribuição de cada um no que diz respeito aos temas comuns - Coletânea: Experiências da Educação: reflexões e propostas práticas - Volume: 7 com 12 artigos.


    Com o frescor de conclusão, desejo, do fundo do meu coração, aos leitores que encontrem prazer e alento na leitura desta coletânea; que ela represente um livro a ser recomendado aos amigos e colegas que se interessam pela Educação como fenômeno transformador do SER HUMANO. Ótima leitura.


    Elias Rocha Gonçalves


    Ph.D em Organização e Administração Escolar na


    Universidade do Minho-Braga-Portugal;


    Membro do Conselho Editorial da Editora Dialética;


    Membro do Comitê de Ética em Pesquisa do


    Instituto Federal Fluminense.
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    RESUMO: O objetivo do presente texto é relatar o trabalho com produção de textos escritos na Educação Infantil. No final da década de 90, com a promulgação do Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI, o trabalho com a leitura e a escrita desenvolvido na etapa inicial da educação básica passou a ser considerado na perspectiva da criança que aprende e uma nova direção para o trabalho com a leitura e a escrita foi apontada. Algumas proposituras são defendidas nesse documento como: para que a criança possa aprender a ler e a escrever, é necessário que sejam ofertadas situações às quais os estudantes estejam em contato intenso com os materiais escritos; que a criança precisa construir um conhecimento de natureza conceitual: compreender não só o que a escrita representa, mas também de que forma ela representa graficamente a linguagem; que é possível produzir textos sem saber grafá-los e é possível grafar sem saber produzi-los e que, é preciso oferecer aos alunos inúmeras oportunidades de aprenderem a escrever em condições semelhantes às que caracterizam a escrita fora da escola. Dessa forma, respaldadas em uma concepção interacionista de linguagem e à luz da Pedagogia por Projetos, metodologia formulada pela professora Josette Jolibert, propusemos o desenvolvimento do trabalho em um Centro de Educação Infantil da cidade de Limeira, interior do Estado de São Paulo, no Brasil. Tal execução empreendeu ações relacionadas ao trabalho com leitura, produção de textos escritos e música em sala de aula e envolveu três turmas das Etapas II (crianças de 5 anos). Utilizar a proposta da Pedagogia por Projetos como metodologia de trabalho pedagógico, possibilitou aos estudantes que conhecessem e aprendessem a manusear/ tocar instrumento musical (flauta), e tivessem a oportunidade de escrever cartas, convites, listas, cartões, receitas, de ler textos literários, instrucionais, entre outros em contextos reais de comunicação.


    Palavras-chave: Produção textual escrita; Educação infantil; Pedagogia por projetos.


    A ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL NO CONTEXTO BRASILEIRO


    Nos últimos anos, o ato de escrever na instituição de educação infantil tem sido ressignificado. No final da década de 90, com a promulgação do Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI, o trabalho com a leitura e a escrita desenvolvido na etapa inicial da educação passou a ser considerado na perspectiva da criança que aprende.


    De acordo com o RCNEI, ao se considerar as crianças ativas na construção de conhecimentos, não receptoras passivas de informações, há uma transformação substancial na forma de compreender como elas aprendem a falar, a ler e a escrever (RCNEI, 1997, p. 120).


    Assim, a ênfase habitualmente posta em “como se ensina” deslocou-se para a compreensão de “como se aprende” em decorrência de pesquisas realizadas na área da aprendizagem da escrita, como da Psicogênese e das Teorias Linguísticas1.


    A publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCNs) e do RCNEI em 1997, subsidiaram a construção de uma concepção de língua como atividade social preparando o olhar para o conceito de texto e o ensino da produção de textos.


    O RCNEI aponta uma nova direção para o trabalho com a leitura e a escrita na educação infantil. A perspectiva defendida pelo documento indica que, para a criança aprender a ler e a escrever, é necessário que sejam ofertadas situações às quais os estudantes estejam em contato intenso com os materiais escritos. No entanto, práticas de interação com materiais escritos sustentadas em propostas improvisadas, desprovidas de intensão e sem objetivo claro, não favorecem o desenvolvimento da capacidade de pensar sobre o objeto de ensino.


    É de suma importância que as práticas pedagógicas desenvolvidas com a leitura e a escrita sejam organizadas de modo intencional e com objetivos concisos. Pesquisas na área da aprendizagem da leitura e da escrita tendem a reconhecer que para a criança “aprender a ler e a escrever é preciso construir um conhecimento de natureza conceitual: precisa compreender não só o que a escrita representa, mas também de que forma ela representa graficamente a linguagem” (RCNEI, 1997, 122).


    À vista disso, aprender a ler e escrever envolve dois processos paralelos: compreender a natureza do sistema de escrita da língua – os aspectos notacionais – e o funcionamento da linguagem que se usa para escrever – os aspectos discursivos.


    Além da compreensão desses dois processos supracitados, outras descobertas foram realizadas como: que é possível produzir textos sem saber grafá-los e é possível grafar sem saber produzi-los (BRASIL,1997, p. 66).


    Os conhecimentos a respeito de questões dessa natureza trouxeram implicações significativas para a didática da alfabetização. A principal delas é que não se deve ensinar a escrever por meio de práticas centradas apenas na codificação de sons em letras. Portanto, é preciso oferecer aos alunos inúmeras oportunidades de aprenderem a escrever em condições semelhantes às que caracterizam a escrita fora da escola.


    Nas palavras de Augusto,


    É, portanto, papel da educação infantil disponibilizar a todas as crianças as informações necessárias para que possam pensar sobre sua própria língua. E isso não deve significar, de modo algum, apressar a escolarização, pelo contrário. O contato com a leitura e a escrita não tem o objetivo de garantir que todas as crianças leiam e escrevam autonomamente ao final da educação infantil – e nem é uma expectativa que deva ter – mas, assegura a elas o direito de pensar sobre o assunto, de explorar ideais sobre o que se escreve e como se escreve. (AUGUSTO, p. 120).


    Vale destacar, que não é papel da educação infantil “alfabetizar” os estudantes. No entanto, cabe à escola organizar situações às quais as crianças estejam em permanente contato com a linguagem escrita e sejam desafiadas a ler e produzir textos antes mesmo de fazê-los convencionalmente.


    Importantes nomes fundamentaram os estudos sobre a produção de textos e foram redimensionando o trabalho dos professores nas escolas, como os de Abaurre (1992), Jolibert (1994, 2006, 2011), Geraldi (2006), Micotti (2009), Koch (2014).


    Geraldi (2003, p. 135) considera a produção de textos como ponto de partida e de chegada de todo o processo de ensino/aprendizagem da língua. É no texto que a língua se revela em sua totalidade, quer enquanto conjunto de formas e de seu reaparecimento, ou enquanto discurso2 que remete a uma relação intersubjetiva constituída no próprio processo marcada pela temporalidade e suas dimensões. Na concretização dos textos, um sujeito produtor de discursos articula um ponto de vista sobre o mundo. O sujeito não precisa criar o “novo”, mas se utilizar de velhas formas e velhos conteúdos, articulando individualmente, com a formação discursiva de que faz parte, mesmo quando não está consciente disso.


    Segundo Geraldi (2002) e Brasil (1997), para o ensino da língua portuguesa ultrapassar os limites da escola e utilizar a língua de maneira não artificial, é preciso que ele seja centralizado em três práticas: leitura de textos, produção de textos e análise linguística.


    Ainda de acordo com o autor, para produzir um texto, é preciso que:


    se tenha o que dizer, se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; o locutor se institua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz, para quem diz; se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) (GERALDI, 2003, p. 137).


    Compreendida como um complexo processo comunicativo e cognitivo, como atividade discursiva, a prática de produção de textos precisa realizar-se num espaço em que sejam consideradas as funções e o funcionamento da escrita.


    Face a esse cenário, entendemos que o texto é uma unidade de sentido que ganha existência dentro da interação entre escritor e leitor. Um texto só é texto quando pode ser compreendido como unidade significativa global, caso contrário, não passa de um amontoado aleatório de enunciados (GERALDI, 2006).


    Os PCNs (BRASIL, 1997) preconizaram os gêneros textuais como objeto de ensino. O documento destacou entre os objetivos para o ensino de Língua Portuguesa, que os alunos fossem capazes de:


    produzir textos – tanto orais como escritos – coerentes, coesos, adequados a seus destinatários, aos objetivos a que se propõem e aos assuntos tratados [...] compreender os textos orais e escritos com os quais se defrontam em diferentes situações de participação social, interpretando-os corretamente e inferindo as intenções de quem os produz. (BRASIL, 1997, p. 65).


    Isso, evidencia a importância do trabalho com a escrita de textos em situações significativas de comunicação, tendo em vista que um dos objetivos do ensino da língua materna, é formar alunos leitores e produtores de textos.


    Compartilham desse pressuposto Micotti (2009), Jolibert (1994, 2006, 2011), Kock (2014).


    Koch e Elias (2014, p. 12) afirmam que o texto é o “lugar de interação e de constituição dos interlocutores, (...) cujo sentido ‘não está lá’, mas é construído, considerando-se, para tanto, as ‘sinalizações’ textuais dadas pelo autor e os conhecimentos do leitor”.


    Sobre estas afirmações, cabe destacar que, nas diferentes situações discursivas, há sujeitos (locutor-interlocutor) que agem ativamente na construção de sentidos. Os sujeitos são atores/construtores sociais, que dialogicamente se constroem e são construídos no texto.


    O domínio da linguagem verbal, seja ela escrita ou falada, possibilita a construção de novos saberes, conceitos, paradigmas que aperfeiçoam a ação humana e a capacidade de significar o mundo e a realidade.


    Em consonância com o exposto, os PCN(s) expressam que o domínio da linguagem “como atividade discursiva e cognitiva” é indispensável para que o sujeito possa engajar-se plenamente nas práticas sociais em que está inserido. (BRASIL, 1997, p. 25). Esse documento afirma que produzir linguagem significa produzir discursos3. Significa:


    [...] dizer alguma coisa para alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico. Isso significa que as escolhas feitas ao dizer, ao produzir um discurso, não são aleatórias – ainda que possam ser inconscientes, mas decorrentes das condições em que esse discurso é realizado. Quer dizer: quando se interage verbalmente com alguém, o discurso se organiza a partir dos conhecimentos que se acredita que o interlocutor possua sobre o assunto, do que se supõe serem suas opiniões e convicções, simpatias e antipatias, da relação de afinidade e do grau de familiaridade que se tem, da posição social e hierarquia que se ocupa em relação a ele e vice-versa (BRASIL, 1997, p. 25).


    O documento afirma que o discurso quando produzido, manifesta-se linguisticamente por meio de textos e conceitua texto como “um produto da atividade discursiva oral ou escrita que forma um todo significativo” (BRASIL, 1997, p. 25). Afirma também que o discurso possui um significado amplo, refere-se à “atividade comunicativa que é realizada numa determinada situação, abrangendo tanto o conjunto de enunciados que lhe deu origem quanto as condições nas quais foi produzido”. (BRASIL, 1997, p. 26).


    Todo texto se organiza dentro de um determinado gênero4. Os vários gêneros existentes são determinados historicamente e por sua vez, constituem formas relativamente estáveis de enunciados, disponíveis na cultura, caracterizados por três elementos: conteúdo temático, estilo e construção composicional. (BRASIL, 1997, p. 26).


    Geraldi (2003) esclarece que há distinção entre produção de textos e redação. Nesta, produzem-se textos para a escola; naquela produzem-se textos na escola. Sendo assim, a atuação do professor na prática de produção de textos requer que ele organize o trabalho educativo onde o texto seja a unidade básica de ensino, como um instrumento real de comunicação.


    Sabe-se que escrever textos não é tarefa fácil, “escrever é trabalho, é luta” como afirma Lygia Fagundes Telles5, escrever é um processo e implica etapas, tais como: planejamento, escrita, revisões e reescritas. Dessa forma, faz-se necessário considerar que o ato de escrever envolve questões pertinentes a qualquer escritor: O que dizer? Para quem? Como? Para quê? Quando? Por quê?


    Em função disso, alguns procedimentos didáticos fundamentais para a prática de produção de textos são preconizados nos PCNs, como a proposta de projetos6. Eles, são excelentes situações para que os alunos produzam textos de forma contextualizada – além do que, dependendo de como se organizam, exigem leitura, escuta de textos, produção de textos orais e escritos, estudo, pesquisa ou outras atividades.


    Jolibert e seus colaboradores (1994, 2006, 2011) trazem estudos teórico/práticos sobre a produção de textos em sala de aula. Defendem a ideia da escrita inserida em situações reais de comunicação, privilegiando o contato da criança com os diferentes tipos de textos, para que possa compreender o uso consciente da escrita.


    De acordo com a autora,


    é primordial que cada criança, durante sua escolaridade como leitora e produtora de textos vivencie: a utilidade das diferentes funções da escrita; o poder que dá o domínio suficiente da escrita; o prazer que a produção de um texto pode proporcionar. Escrever textos em situações reais de uso, considerando as funções sociais da escrita, faz com que o aluno encontre um motivo para escrever. Escrever para comunicar, para ser lido, não com o objetivo de ser avaliado (JOLIBERT, 1994, p. 15).


    Sendo assim, o trabalho com produção de textos deve partir da necessidade real de escrevê-lo.


    AS INTERAÇÕES DAS CRIANÇAS COM A ESCRITA


    A literatura que trata das relações que as crianças estabelecem com a escrita (FERREIRO, 1993, 1999; MICOTTI, 2016) mostra que: (1) o ingresso ao mundo da escrita ocorre antes mesmo do acesso ao ensino formal; (2) estar plenamente alfabetizado não é apenas decodificar e codificar, é atribuir sentido a algo escrito e praticar de forma crítica e autônoma; (3) diferentes práticas de escrita exigem diferentes capacidades e conhecimentos específicos.


    Segundo Ferreiro e Teberosky (1999), as crianças sabem muitas coisas sobre a escrita e tentam resolver numerosos problemas para compreender as regras de sua representação.


    A educação infantil é o primeiro segmento da educação básica, sendo assim, é necessário que se oportunize aos alunos o contato com a leitura e produção de textos orais e escritos como afirmam Jolibert e colaboradores:


    A leitura deve ocorrer desde a educação infantil, com o objetivo de construir a compreensão de um texto, em função de seu projeto, de suas necessidades, de seu prazer (...) É necessário desde o início (quer dizer, desde a educação infantil) tanto para ler quanto para produzir, que as crianças se encontrem diante de textos integrais, autênticos múltiplos – não de textos escolares -, funcionando em situações reais de expressão e comunicação (JOLIBERT, 2011, p. 17).


    Assim, o trabalho com textos deve surgir da necessidade das crianças comunicarem algo e, portanto, devem ter um destinatário.


    Micotti corrobora


    O desenrolar de um projeto compreende realizações de fato, ou seja, ações inseridas em contextos reais, para concretizar intenções; trata-se, portanto de práticas pedagógicas que extrapolem as atividades tradicionais (que têm razão de ser apenas para professores e alguns alunos); práticas que ultrapassam os limites do trabalho escolar restrito ao cumprimento de obrigações. (MICOTTI, 2009, p. 38).


    Dessa forma, o trabalho com produção de textos deve partir da necessidade real de escrevê-lo.


    A PEDAGOGIA POR PROJETOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL


    A partir dos estudos realizados junto ao grupo Raios de Sol7que possibilitaram estudo, discussão, troca de saberes, um repensar sobre as práticas escolares e à luz das contribuições teóricas assim expostas, surgiu a ideia de propormos um trabalho a partir da Pedagogia por Projetos na Educação Infantil, onde como proposto por Jolibert (2011) as crianças tivessem a possibilidade de serem realmente ativas na elaboração deum projeto, que pudessem geri-lo, realizá-lo e avaliá-lo” (SRAÏKI; JOLIBERT, 2011, p. 30).


    O modo como a leitura e a escrita é concebida no trabalho pedagógico da primeira etapa da educação básica - educação infantil – há anos tem sido pauta de discussões no cenário brasileiro. É muito comum observarmos práticas tradicionais onde o trabalho com a leitura e a escrita é priorizada a categorização gráfica das letras e exercícios de memorização na composição de sílabas.


    Romper com práticas arraigadas e cristalizadas é o primeiro grande desafio assumido, uma vez que, estudos apontam a fragilidade da formação inicial no que tange ao aprofundamento dos conteúdos necessários para a prática escolar. Para tanto, buscou-se estabelecer uma parceria entre equipe docente, gestão escolar e Secretaria Municipal de Educação, com objetivo de subsidiar o trabalho da equipe docente com investimentos na formação continuada.


    Sobre o assunto, o Plano Nacional da Educação - PNE (2014-2024), a meta 16 indica [...] “garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino”.


    Essa indicação sugere que a formação continuada seja organizada de acordo com as demandas estabelecidas pelos sistemas de ensino. Em vista disso, como ponto de partida considerando que o espaço escolar é um lócus privilegiado e tem o objetivo de promover o aprendizado dos estudantes, propomos às professoras do Centro Infantil “João Ari Cason”8que fosse desenvolvido um trabalho por meio da Pedagogia por Projetos proposta por Jolibert (1994, p. 11-42).


    O PROJETO EM AÇÃO


    Ao iniciarmos a conversa com as professoras, elas ficaram bastante apreensivas pois não conheciam essa proposta de trabalho e como tudo que é novo causa um pouco de insegurança, não foi diferente com elas. Além disso, elas tiveram a preocupação em como articular o projeto ao currículo escolar que contempla os conteúdos9a serem desenvolvidos pela Educação Infantil. Então, iniciamos alguns estudos durante os horários de trabalho (HTP) e reuniões periódicas com Técnicos da Secretaria Municipal da Educação, Equipe Gestora e Docentes da referida unidade escolar.


    Esses encontros promoveram reflexões acerca do desenvolvimento da proposta de trabalho. De acordo com Micotti, introduzir na prática educativa a proposta da Pedagogia por Projetos “significa incorporar ao trabalho educativo novas estratégias permanentes de formação rigorosa e exigente” (MICOTTI, 2016, p. 126).


    A partir disso, as três professoras10 regulares das turmas e a professora substituta11, que trabalhavam com as Etapas II (crianças de 5 anos) se sentiram encorajadas e mais à vontade para desenvolverem o trabalho.


    O trabalho iniciou-se no mês de agosto de 2016 e envolveu três turmas pois, o planejamento era realizado em conjunto pelas professoras. O mote para o desenvolvimento do trabalho foi o livro “O flautista de Hamelin” de Tatiana Belink, onde a leitura, realizada pela professora em voz alta, promoveu um grande interesse dos estudantes pela música. Durante a roda da conversa sobre a leitura ouvida, algumas questões foram expostas como: Vocês conhecem flauta? Já ouviram alguém tocar esse instrumento? Quem já tocou? O que é preciso para aprendermos? E assim, por meio das respostas, as professoras perguntaram se eles gostariam de aprender a tocar flauta, e como resposta receberam um “sim”, dessa forma estava aberta a possibilidade de trabalharem com a Pedagogia por Projetos, pois os alunos já estavam envolvidos com a aprendizagem e era algo significativo para eles.


    O trabalho todo resultou em sete etapas:


    1. Envolvimento dos alunos com o projeto, produção textual escrita - Gênero: Convite;


    2. Apresentação da música e a utilização do instrumento flauta;


    3. Sistematização metalinguística da Música “Do – Ré – Mi – Fa”;


    4. Produção textual escrita - Gênero: Carta;


    5. Produção textual escrita - Gênero: Cartão de agradecimento para a Professora de Música;


    6. Produção textual escrita - Gêneros: Bilhete, Receita de bolo e Relato de experiência vivida;


    7. Apresentação da música e da utilização do instrumento flauta aos familiares.


    Durante todo desenvolvimento do projeto houve um trabalho em que por meio das rodas de conversa, as crianças puderam participar, dar opiniões, sugestões e assim se sentiam como parte do processo ensino/aprendizagem.


    No decorrer do projeto, elas assistiram ao filme: Noviça Rebelde, assim puderam ver uma professora de música que ensinava seus alunos a cantarem e novamente, houve um grande interesse pela música por parte das crianças. Durante a discussão sobre o filme assistido, as professoras perguntaram às crianças se gostariam de convidar uma professora de música para vir até o CI para fazer uma apresentação de flauta para eles. Comentaram que conheciam uma professora chamada Tânia12 e que talvez pudesse vir. Adoraram a ideia, mas as professoras disseram que tinham um problema a resolver, como fariam para que ela pudesse vir? Juntos, decidiram que poderiam convidá-la e resolveram escrever um convite; assim, iniciaram a primeira produção escrita, em um contexto real de produção para um destinatário real.


    Esse trabalho envolveu as seguintes etapas:


    1. Observação de vários modelos de convites que as crianças trouxeram de casa para que pudessem se familiarizar com a estrutura e o vocabulário do gênero;


    2. 1ª escrita: nesse momento, as professoras disseram que a professora de música se chamava Tânia; foi produzido um texto coletivamente cada uma das professoras registrou no flipchart13o que as crianças foram falando;


    3. 2ª escrita: na presença dos alunos e com a participação deles, as professoras realizaram a leitura do convite e de acordo com os apontamentos e intervenções, foi reescrevendo o texto em outra folha do flipchart;


    4. 3ª escrita: passar a limpo - Explicaram às crianças que sempre que escrevemos para alguém, há necessidade de escrevermos corretamente, por isso, eles teriam que copiar o convite sem nenhum erro. Nesse momento, as professoras escolheram um aluno de cada turma para escrever os convites para a Profª Tânia, os quais seriam enviados a ela


    5. 4º Sistematização metalinguística - construção de ferramentas: conversaram sobre as descobertas encontradas no gênero: organização composicional (diagramação), análise linguística, percepção das características essenciais do texto e construíram as ferramentas, com o propósito de registrar para não se esquecer.


    Gostaríamos de destacar que todas as produções textuais às quais as crianças tiveram oportunidade de realizar durante o projeto, envolveram essas etapas de produção.


    Figura 1 – Convite para a professora de música Tânia


    
      [image: ][image: ]
    


    Com o convite em mãos, tiveram um outro problema a resolver. Como iriam enviá-lo? As professoras disseram que a Profª Tânia trabalhava na Secretaria Municipal da Educação e como a diretora e a vice-diretora sempre tinham que ir até lá, poderiam pedir a elas que entregassem o convite à professora de música. Foi então que pediram para a vice-diretora se ela poderia entregá-los à Profª Tânia, que muito prontamente aceitou entregá-los. A ansiedade das crianças em saberem se ela aceitaria foi grande como demostrado pela fala do aluno Gabriel (6 anos) “Será que ela vai aceitar?”.


    Os convites foram entregues à Profª de música e para a alegria de todos, ela os aceitou com muito prazer.


    Vale ressaltar, que houve um empenho grande das professoras e de toda equipe escolar, pois foi um trabalho que envolveu a participação das monitoras14 que trabalhavam com essas crianças no contraturno. Elas também tiveram a oportunidade de aprender um pouco sobre música, pois participavam ativamente de todo o trabalho desenvolvido pela professora Tânia durante o período da aula e assim puderam potencializá-lo com atividades que desenvolveram a atenção, concentração, respiração, articulação, postura, coordenação motora fina, possibilitando o fortalecimento e destreza dos dedos.


    No decorrer do trabalho, em virtude das necessidades que surgiam ou a propositura de alguma situação, como quando quiseram preparar uma festa para a professora de música, foram trabalhados os conhecimentos sobre os gêneros(convite, carta, pedido de solicitação, receita, cartão de agradecimento e relato de experiência vivida), sempre considerando os contextos e destinatários reais, onde tinham que pensar em responder às questões: O que vamos escrever? Para quê? Por quê? Para quem? Como iremos escrever? Qual o suporte mais adequado para o texto?


    Ao finalizar o projeto, as crianças juntamente com as professoras quiseram agradecer a oportunidade de aprender a tocar flauta e resolveram preparar um dia especial para a professora “Tâninha” como era carinhosamente chamada. Prepararam uma receita de brigadeiro e confeccionaram cartões de agradecimento para entregar a ela no dia.


    Figura 2 – Bilhete para a Diretora
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    Gostaríamos de ressaltar que, nos momentos de produção de textos escritos, as crianças se sentiam à vontade, poisas escritas faziam sentido, tinham a professora como escriba e então, coletivamente decidiam o que iam escrever e qual a melhor maneira de produzir o discurso.


    Figura 3 – Cartão de agradecimento entregue à Profª Tânia


    
      [image: C:\Users\Escola\Documents\2016\flauta\Flauta\DSC07485.JPG]
    


    Dessa forma, as professoras conseguiram articular o projeto aos conteúdos propostos na grade curricular e assim, em dezembro de 2016, no dia da formatura das Etapas II, realizaram uma apresentação aos pais e convidados e puderam compartilhar com eles o que aprenderam nas aulas de música.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Buscamos apresentar nesse texto nossas reflexões acerca da produção de textos escritos na Educação Infantil. Vivenciamos caminhos didáticos e metodológicos que podem promovera apropriação dos conhecimentos inerentes ao processo de produção e leitura de textos em situações reais de comunicação, onde o ler e escrever façam sentido para os aprendizes. Verificamos que é possível: incentivar às crianças a escreverem textos mesmo antes de compreenderem a hipótese alfabética de escrita; articular os conteúdos do projeto aos da grade curricular e sistematizá-los; conhecimentos elaborados sobre o sistema de escrita alfabético e a utilização social da leitura e da escrita. Defendemos a ideia de que escrever é um processo que envolve etapas e para tanto, requer planejamento por parte do professor. De tudo que foi exposto, destacamos que utilizar a proposta da Pedagogia por Projetos como metodologia de trabalho pedagógico da unidade escolar referida, possibilitou enriquecer a rotina pedagógica pois, além de conhecer e aprender a manusear/ tocar instrumento musical – flauta, os estudantes tiveram a oportunidade de escrever cartas, convites, listas, cartões, receitas, de ler textos literários, instrucionais, entre outros em contextos reais de comunicação.
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        1 Linguística do Sistema e Linguística do Discurso – Para saber mais sobre as teorias linguísticas, consulte o livro “A inter-ação pela linguagem”, de Ingedore Vilhaça Koch.

      


      
        2 Discurso: “A língua em sua integridade concreta e viva e não a língua como objeto específico da linguística” (BAKHTIN, 1997, p. 181).

      


      
        3 Bakhtin a partir do enfoque dialógico, explica que o seu objeto de estudo é o “discurso”, e o define como “a língua em sua integridade concreta e viva e não a língua como objeto específico da linguística” (BAKHTIN, 19971997, p. 181).

      


      
        4 O termo “gênero” é utilizado aqui como proposto por Bakthin e desenvolvido por Bronckart e Schneuwly (BRASIL, 1998, p. 26).

      


      
        5 Lygia Fagundes Telles (1923) é uma escritora brasileira. Romancista e contista, é a grande representante do movimento pós-modernismo.

      


      
        6 Projeto é ter um objetivo compartilhado por todos os envolvidos, que se expressa num produto final em função do qual todos trabalham. (BRASIL, 1997, p. 70).

      


      
        7 A Rede Raios de Sol é formada por docentes interessados em alfabetização, com encontros mensais para refletir sobre a Pedagogia por Projetos, por meio de diálogos, pesquisa e formação. Em parceria com a Rede Latino Americana, os encontros são sediados na UNESP - Rio Claro/ SP. Os eixos temáticos ou os textos selecionados para estudos são sempre escolhidos pelo grupo e coordenados pela professora Dra. Maria Cecília de Oliveira Micotti, em colaboração com os demais profissionais da educação que participam dos encontros.

      


      
        8 O Centro Infantil “João Ari Cason” é composto por 8 professoras, 22 monitoras e 13 funcionários, fica localizado em um bairro afastado do centro da cidade e atende à 220 crianças de 4 meses a 6 anos no período integral, oriundas dos bairros adjacentes.

      


      
        9 Conteúdos do eixo de Linguagem Verbal: Oralidade,Leitura,Análise Linguística e Produção.

      


      
        10 Prfª Ma Laís Cristina Bardini, efetiva na rede municipal de Limeira que atua da Educação Infantil.


        Profª Regina Simões Santoro, efetiva da rede municipal de Limeira que atua na Educação Infantil

      


      
        11 Profª Edna Ap. Ferreira Santana, substituta da rede municipal de Limeira.

      


      
        12 Profª de Música Tânia Dodiack Menezes Geraldello, efetiva na rede municipal de Limeira há 14 anos.

      


      
        13 Flipchart (conhecido no Brasil como tripé ou cavalete) é um tipo de quadro, usado geralmente para exposições didáticas ou apresentações, em que fica preso um bloco de papéis. Desse modo, quando o quadro está cheio, o apresentador simplesmente vira a folha (em inglês, flip) sem perder tempo apagando o quadro.

      


      
        14 Beatriz Fávaro de Moraes Rodrigues, monitora efetiva na rede municipal de Limeira.


        Janaína Vilela, monitora efetiva na rede municipal de Limeira.


        Vanessa Regina Lima, monitora efetiva na rede municipal de Limeira.

      

    

  


  
    O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E AS PRINCIPAIS DIFICULDADES PERCEBIDAS NO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO NAS ESCOLAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE ARRAIAS-TOCANTINS


    Elisângela Gonçalves Taveira


    Mestranda em Ensino em Ciências e Saúde


    http://lattes.cnpq.br/5704262578159045


    elistaveira@mail.uft.edu.br


    Janeisi de Lima Meira


    Doutor em Educação em Ciências e Matemáticas


    http://lattes.cnpq.br/0685357170615974


    janeise@uft.edu.br


    DOI 10.48021/978-65-252-8564-1-C10


    RESUMO: O Estágio Supervisionado é o primeiro contato que o aluno-professor tem com seu futuro campo de atuação. Com isto este trabalho visa relatar a importância do Estágio Supervisionado na formação inicial do professor e as dificuldades percebidas no processo ensino – aprendizagem da matemática no ensino Fundamental e Médio em três escolas públicas do município de Arraias – TO, no decorrer do Estágio Supervisionado. A finalidade desse artigo é diagnosticar as principais dificuldades encontradas no processo ensino-aprendizagem, suas causas e sugestões de mudança. Foram analisados nessa primeira etapa do Estágio Supervisionado (observação e docência), em forma de pesquisa participativa e questionários com professores e os demais funcionários das escolas. Os resultados mostraram principalmente que há uma dificuldade em relação à linguagem matemática, o que dificulta a interpretação dos textos matemáticos e a proposição de questionamentos. Os alunos justificam a causa de suas dificuldades devido a apresentarem problemas quanto à assimilação da matéria, tempo curto para dedicação ao estudo da disciplina e empenho nos estudos. Os professores também consideram a relevância de suas participações, que devem ser mais em conjunto com a comunidade estudantil envolvida e, afirmam que os cursos de formação inicial estão fracos e ineficientes. Precisariam deste modo, de uma formação continuada através de cursos, seminários e congressos o que seria produtivo para atualização de seus conhecimentos e eficiência no trabalho docente.


    Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Dificuldades; Ensino/Aprendizagem; Matemática.


    1. INTRODUÇÃO


    Segundo Barreto (2006), o Estágio de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9394/96). No qual, é necessário à formação profissional a fim de adequar essa formação às expectativas do mercado de trabalho onde o licenciado irá atuar. Assim o estágio dá oportunidade de aliar a teoria à prática.


    Segundo Passerini (2007), o Estágio Supervisionado é o primeiro contato que o aluno-professor tem com seu futuro campo de atuação. Onde, por meio da observação, o licenciando poderá refletir sobre e vislumbrar futuras ações pedagógicas. Assim, sua formação tornar-se-á mais significativa quando essas experiências forem socializadas em sua sala de aula com seus colegas, produzindo discussão, possibilitando uma reflexão crítica, construindo a sua identidade e lançando, dessa forma, “um novo olhar sobre o ensino, a aprendizagem e a função do educador”.


    O Estágio Supervisionado representa um elemento essencial formação do professo. Ao estagiar, o futuro professor passa a enxergar a educação com outro olhar, procurando entender a realidade da escola e o comportamento dos alunos, dos professores e dos profissionais que a compõem. Com isso faz uma
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